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Introdução: O luto é um processo natural e complexo que acompanha
a experiência da perda. Embora seja um fenômeno universal, sua
manifestação varia de acordo com aspectos culturais, sociais e
psicológicos. Em algumas situações, a dor da perda não pode ser
plenamente expressa, seja por barreiras impostas pelo meio social,
pela ausência de espaço para o luto ou pela necessidade de ocultar
sentimentos. Esse tipo de luto, conhecido como luto reprimido ou
inibido, pode acarretar consequências emocionais e físicas
significativas para os enlutados, comprometendo sua saúde mental e
bem-estar. Objetivo: Analisar os impactos do luto reprimido e as
implicações para a saúde emocional dos indivíduos que vivenciam
essa forma de sofrimento. Metodologia: Trata-se de uma revisão
bibliográfica qualitativa de estudos acadêmicos, artigos científicos e
livros que abordam a temática do luto e suas diferentes
manifestações. Foram consultadas bases de dados como SciELO,
LILACS e PubMed, entre os anos 2015 a 2021, priorizando publicações
dos últimos seis anos. Os critérios de inclusão compreenderam
estudos que abordam especificamente o luto reprimido e suas
consequências emocionais. Foram excluídos artigos que não
apresentavam uma abordagem clara sobre a temática. Resultados e
Discussões: O luto reprimido pode levar a síndromes psicológicas
como depressão, ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático.
A falta de espaço para a expressão do sofrimento pode resultar em
isolamento social, dificuldades nos relacionamentos interpessoais e
sintomas psicossomáticos, como dores crônicas e distúrbios do sono.
É importância a validação do luto e da implementação de espaços
que permitam aos enlutados compartilhar suas emoções sem receio
de julgamento ou repressão. Conclusão: É evidente  que a
impossibilidade de expressar o luto pode comprometer a saúde
mental dos enlutados, dificultando a adaptação à nova realidade
imposta pela perda. A criação de ambientes que favoreçam a
expressão emocional, o suporte psicológico e a compreensão do luto
como um processo natural são estratégias fundamentais para auxiliar
na elaboração desse sofrimento. Assim, fomentar o debate sobre o
luto reprimido contribui para a promoção de um acolhimento mais
humanizado e eficaz aos enlutados.
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